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DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE DE VIGILÂNCN SOCIOASSISTENCIAL

Considerando a NOB-RH/SUA§ (Norma Operacional Básica de Recursos
Humanos do SUAS), que estabelece os parâmetros para o dimensionamento e a
composição das equipes de referência dos serviços socioassistenciais. Embora não
esteja especificado um "número fixo ideal" para a equipe de Vigilância
Socioassistencial de forma isolada, ela define a estrutura geral de profissionais do
SUAS e serve como base para a alocação de recursos humanos na potítica de
assistência social;

Considerando a Resolução CNAS no 10912009 (Tipificação Nacional de Serviços
Socioassistenciais), que descreve os serviços, seus objetivos e os profissionais de
referência necessários para cada tipo de serviço, o que indiretamente informa sobre
o quadro de pessoal necessário para o funcionamento do SUAS cCImCI um todo;

Gonsiderando o Caderno de Orientações Técnicas da Vigilância Socioassistencial
(MDS): PublicaçÕes do MDS (atual MDSiSNA§) que aprofundam a função da
Vigilância Socioassistencial, suas macros atividades e a importância dos dados
levantados para o planejamento, que indicam a necessidade de uma equipe técnica
qualificada para coletar, processar e analisar dados;

Considerando a Leilvlunicipalno 117712A25 que altera a Leino 114312025 que institui
a ârea de Vigilância socioassistencial;

Considerando o Decreto No 139212025 que organiza a estrutura (organograma) do
órgão gestor municípal;

Considerando que o dimensionamento da equipe de Vigilância
Socioassistencial nâo segue uma regra nacional única e fixa de composição ideal,
pois depende da realidade de cada município, e, Bom Jesus do Sul/PR é de pequeno

Porte l;

Considerando a nota orientativa da SEDEF, regional de Francisco Beltrão, datada
em 09 de abril de 2025, que orienta que pelo menos 01 profissional, psicólogo ou

assistente social para compor e coordenar a vigilância socioassistencial;

Considerando que compete ao órgão gestor municipal da política da assistência
social, em conjunto com o Conselho de Assistência Social, definir a estrutura e o
tamanho da equipe por meio de:

a-
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a) Planejamento e Diagnóstico: utilizando dados levantados pela própria

Vigilância (mapeamento de vulnerabilidades, riscos sociais) para justificar a

necessidade e o tipo de profissionais (assistentes sociais, psicólogos, dados

estatísticos) necessários para a função.
b) lnstrumentos de Gestão: lncluir o dimensionamento e a necessidade da

equipe nos instrumentos de planejamento e gestão da política pública, comCI

o Plano deAssistência Social e o Plano Plurianual.

Dessa fon-na, através do Decreto no 139112A25, que nomeia lntegrantes da Equipe

de Vigilância Socioassistencialdo Município de Bom Jesus do Sul- Paraná, que terá
na composição 02 (duas)pessoas, tendo a formação em serviço social e pedagogia,

sendo coordenado pela primeira e assessorado pela segunda.

Bom Jesus do Sul, 17 de novembro de 2ü25
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